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SILVINO
DA LUZ:

O Ministro guineense dos Negócios Estrangeiros, camara¡la Fidélis Cabral D'AImada, preside esta tarde, pelas 16 horas,
no salão nobre dos Negócios Estrangeiros, a sessão solene de abertura da Conferência de Ministros dos cinco países africa-
nos de expressão oficial portuguæsa, que decorrerá na nossacapital até ao próximo dia 16, sextâ-feira.

,,¡' !-\qÑ'$"

A fim de participar na conferência, encontram-se já em Eissru, os 
-Ministros dos Negócios Estrangeiros de S. Tomé e

Príncipe, de Ångola e de Cabo Verde, respectivamente os camaradas Graça Amorin, Paulo Jorge e Silvino da Ltrz, Entretan-
to, aguarda-se a chegada do Chefe da diplomacia moçambicana, camarada Joaquim Chissano.

(

Procurar vias e meios para incrementar as relações de eooperação bilaTeral entre Angola, Moçambique, S. Tomé e prín-
cipe, Cabo Verde e Guinó-Bissau e concertar posições em relação aos conflitos que abalam o nosso planeta, são os. d.oi¡
grandes capítulos que irão ser analisados neste encontro dos nossos Ministros dos Negócios Estrangeiros. Os representantes
dos einco analisarão, aprofundadamente, o problema da Africa Austral, em particular, na medida em {lue, tanto Angola co-
mo Nloçambiquo estão inseridos nessa zona, ao nr/esrno ternpo_ que examinarão o tipo de apoio que poderão dar, como con-
tribuição para a lihertação dos nossos camaradas do Timor Loste. - (Ver página 8)
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ENUIANCI DfI $AHARÂ
O camarada João Bernardo Vieira, Se-

cretário-Geral do PAIGC e prcsidente do
Conselho da Revolução, recdbeu ontem de
manhã, no seu gabinete de trabalho,, o envia-
do especial da RASD, camarada Sidati Moha-
med, Vfünistro Conselheiro da presidôncir e
mdmbro da Direcção das Relações Exteriores
da Frente Polisário, que era portador Ce uma
mensagem do Chefe de Estado sah¡raoui ao

seu homólogo guineenre.

Sidati afirrnou qu. a sua viagem ao nos-
so país enquadra-se numa ofensiva diploná-
tica desencadeada pelo seu país, no sentido
de denunciar com vigor, a recusa do Governo
de Hassan II de negociar o referendo com a

RASD. . .

Recorde-se, que o mesmo dirigente saha-
raoui, havia assinado em Bissau, há cerce de
três anos, o acordo de estabelecimento das
relações diplomáticas a nível de embaixedc-
res entre os dois paíros. - (Ver página 8)

O camaratla Siilati Mohameil Ministro Conselheiro
da Presiclêneia da lÈeprtblica Arabe Saharaoul

Democróúica
(Ver P6g-7)
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IV Cimeira dos rrÇflPssrr

um marco decisivo
Ao carnarada Ðiroctor:

Mais uma vez utilizo a col'-lna dos 'ei-

tores para versar um assunl: de cxtr".ma irn-
pãttati":" na vida do nosso povo e na histó-

rir da nossa luta.
A IV Cimeira de Chefes de Estado clcs

peíses africanos de express-l:o oficial poitu-
-ot 

""" está a aproximar-se dia a dia e a rosl'a

äapital será o palco del conversecões destes

e¡i¡d-stas africãnos, o que constit":i metis t-r':n

passo importante para dinainizat Ð' coop3l::r-

Cø existänte desde os ternpos d:r luta peìa

iiberteçáo nos nossos países, então subju,3a-

do: pelo co'onialismo Português'
É necessário que haja uma boa ccmp're-

en¡ão no ncsso sei,r o cl.ue permit'rii cle clrto
rtodo urn bom resultado nas reselucões dcltc
iiltportante evento.

Os nosg:s países que herdaram tlm Ð1 -

¡.ldo ocmurn dè dominacão eolonial, 5r'"lo:'lo
de certeza, fazer face aos nossos pro'rlei:r'rs

pera que num futuro próximc, f)ossllTlos t.1-

it'ti.rf,"i rumo ao prcgresso. bem-estlr e fel:-
cidade.

Não o.bstante às dificuldaCrs ecc¡nómic¡s
que enfrentamos, devemos, se:m Doup?r îs-
forÇos, trabalhar cada vez mais para 'â' con-
sa-idaçã.o das velhas relações de amizal: e Ce

cooperação existentes entre os nossosi povÎst
partidos e govcrnos.

A Cimeira cl'cs -Cincc" é um rnar'co cle-

ciÊivo na v-da do nosso po'ro visto eu¡^ cc"l-
tribuirá para a aproximaeão dcs nosscs covo-!
que se encontram separados físicament:, mas

espiritualmente semPre juntos.
Esta Cimeira reveste-se de qran:J: jnr-

portância na história das ncss:.s lutas. Tendo
ãm consideracão a acçã¡ levada a crb¡ nrl¡;
*Cinco,' durante longos an'os de sacrifícic s.e:n

crrnta na lu,ta pela tíbertacã?. clevemls to:¡
ð:Co o ardor caminhar na lt.lta co-rtta a ex-

-ploração do homem pelo hornem e turlo ñr'an-
to eontrarie as nossas revolue',--'es 6' 3rl¡strrrìr
nas llossas Pátrias. terras onde reine a Ð12 e

Justiça social.

, Estamos persrr.adidos que a IV Cirneira
será coroada de êx-tos para a impiem:nta::io
dos cbjeetivos que sernpre preocnizaram os

I r.osgos Líderes.

-. AMADf,I T¡AU

cr''de o

A República da Gui-
né-Bissau foi eleita, por
um períoio de u.m ano,
para a presi'lência Co
Conselho da Aclminis-
tração cio Funlo da
CtrDEAO (Comunidadc
Económica dcs EstaCos
cr! Alrica,' O'irlêntal)
que s3 ,reuniu em Cona-
kry, informou-nos o ca-
marada Carlos Correia,
Lfinistro clo Comércio e
Artesanato que repre-
s:ntou o nosso plís nes-
ta reunião, tenCo regres-
saCo recentemente a
Bissau.

l{o encortrc. ahro\¡o:r-
-s3 o orçaïn,cntc olo Fun-

Teve lugar no nassr.llo
cii: 9, no secretarirdo
rcgional do Partido, enr
Catió, u:na rettnião com
toCas as muihcres dos
cii li.i:r. tos bri,:i',ts qu.e

compõ,:m o sector.
Â rcunião tel¡e como

ol;iectivo. aná1i s e cla

anìi:agão nl Prá:tic:r cìa

últrm'r re:;nilo cro Con-
sr.lhc Nacion¡.l cla U.D E'
I'I U. crue t:v: -t-i3:t'; cin
G:lbú e foi Pr:s c'i'lr nc-
I is c¡.maraiis jrr ': ai-',

Djassi e Lucília de Car-

Teve lugar na sexta-
-feira passrcle, no intel'-

'o Saco Vaz, e:rr i"-
lundo, uma reuniãc cl:

,n1;açãr.o de estrutu-
ras da JA.AC, sob a ori-
c''treão cjc camr':ada
Olir,':ira Qureba N'Dj:ii.
nrirneiro secr:tário da
àrgan;z:rçi.o'invenil clo

sector de Canchungo e

do para .-j ii'r;tlÌ-
sou-se o estaoo -- 'an-
ço Cos proìectos das te-
1d:,omunicações Inter-
com-1 e da const,:ução
c'la sede clc Fund.o, a.lónr

c1e se ter aprovado o re-
;'atório oue seria âtr:esen-

';l ao Conselb.o r'r -

nistros e um vasto þro-
grama de acção.

Pcr seu turno, o Con-
r:lhc cÌc I,Ii;:istrrs qrrc

se reuniu de 24 a 2õ cTct

Novembro discutiu o rc-
latório do Secretário
Executivo e os docu-

\.¿ì-.Ll-o res tect:\¡¡-i,l:-.itt:,.
:ncml:ro do Coirselho Na-
c:or,iì cl:r U -,r¡-,1\ Ü ,-. 1:i'i-
rneira responsável da
cr'¡;.Ìnização na re3ião.

No en:ontro usou da
palavra a camarada Lu-
cíli¡. de Cervaliro, chefe
Co departamento jurÍCi-
co j;ei1 ¡ssr-¡.ntos sr-
ciais a nível nacional,
ciue salientou o PaPel
que est: departamenro
cies:mpenha junto das

mu-lheres. F'risou tam-

mentos sobre a a¡:licil-
çï1. cr, a s dccisõ:s d¡
CEDEAO nos Estados

béin a importância que
ar ill'-ìirìcr tet'u nr rÌ':iìíi-l-
tenção cla higiene e d;r
lrl airi:r-i.:rr.rçãc cìir,''.1:'i,îr1ì"
fcmlnina que terá iní-
cio brevemente em Ca-
tió.

A.o ter:ntnar a re":.'i,:r -..

a camrada Famata Djassi
manifestou a sua ale-
gria de ter presente ntr-
nerosas mi.litantcs cir'r

UDtrN4U que souberam
cu.mprir carbalm,ente cs
seu-s deveres d: miiibn-
te da organizaç/ao.

mernbros e das várias
comissões técnicas que
integram a comunidade.

Centros
de saúde

ern Cacheu
Foram inaugurados

treccntemente na região
de Cacheu mais três cen-
tros de saúde construí-
dos nas secções de Mato
I)ingal, João Landim Ce
Cima e de Baixo,, pelo
camarada Henri-
que Caetano de Barros,
coordenador de proìe:to
cle Saúrde de Base da
região de Cacheu.

Construídos por ini-
ciativa da p,opulação e
com o apoio do projec-
ic cíe Si¡iCe d-^ Base, es-
tes centros irão atenuar
em parte as clificuldades
qlie enfr:enta esta região
no clomínio da saúde,
tendo em conta a sua
clensicla :l.e populacional.

Assistiram ao acto,
vários responsáveis do
PartidoeEstadoanível
cla região e do sector de
Bula.

Cotió: m@anmfrao @æ WmK&ffiW
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dæs @stwuß$gßrpffis dm trAdåffi
Bacar N'Djai, meirrb::o
clo Conselho Central e
sel:retário regional.

Nesta reunião forarn
rl:orclailos t:nr'as clre s3

relacionam com a divul-
ga.ção dad resoluções ge-
iais d.o 1.o Congresso da
JAAC, preParativos dos
pioneiros *Abel Djassi"
irara o juramento da

d'Ajurì.:. ..Os fr:ncicni-
rios cio Posio s:,Lnitlri':
cìevia.m tazzr a rnob-r i-
zrîlo ;nui'ro ant:-'s c::r

c:m::l-lhr cle veci :lcl:c.
îsrqllr es Fc33:'î.s f:::n
s:nr saJ¡:r c :lul s? :lîc-
S'ì. :rrgirl¡1;91 miiitO iS
populações".

...\ melt vei" a.:l:c otle
s: {izorern ¿'L rncbil.r"îf.¡
antis, os c:rf,:rml.r,:s
pciem cl:c'.r.r e i-ci'-'rr:
ìcgc. F,3rc1l1.l enccntranr
as pci:uÌaçõ€:; à esper.î".

-.Ta:.rbóm co;nc 111:r,

apio','eit 3 pr¡.¡¡¡ ag::aCe-
eer esta ideia ¡-orq:;e,
i¡sCc que col:ì:..r?.r.:u:r

ccïr a crmranha cle r¡a-
ciiraçã.o no país, o sa-
rampo tern diminuÍcjo
¡lruitc c t.:in atlc::do
menos as crianças. Ðan-
tes o sarampo el:å umâ.
doen;a de temero.

band:ira, que t,lrá l,'ge.:'
a 2C de Janeiro próximo.

Sa.i.iente-se que o ca-
m:-'.raC,a Baca.r N'Djai
falou d.emoraclamente
sol:,re o papel da iuven-
tude nesta fase cle luta
e Ca. n:cessidade de in-
tegração massiva dos jo-
vens nas fileiiras da
JAAC.

povg Gobú: Anátise
aôrfïallanha ag'ricolaJâ vns&snCIuß @ ffi@Bm ffiffiffih@g

O Ministério de Saúde e Assuntos Sociais de-
lcncadeou, recentemente, ent tcdo o paÍs, um'l vas-
te campanha de vac-nação contra o sarampo' umt
ðcença que atac,a essencialmente as criança.s nesta
época do ano. Vacinar, é uma forma de prevenir
côntra certas doenças. Assim, nesta nossa cdi;ãl¡
perguntámos a alguns pupu' ares se já vacinararn
ã¡ seus filhos e a importância que atribuem a est¡
oempanha.

pitalares põ3 à
clispcsi;áo em
Bl rrc, torna-se
velt'.

nosSa
cada

acessÍ-
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Anáiise dr campa-

nli:r ngrícoh, prcble-
rïrx clas qu,:i.na.Jas,
vias para a su:t ex-
tiição, rncinação de
6:lrl.cs, assirn c.Jmc a
n::::si:racle de aqui-
s-cãlo cÌe géüeros da
piinicira nesessida-
cle Ë.cr pr.rte c'os co-
n':.¡rcialttcs pera evi-
tarcil ¡. f',tgl de al-
guns i:rccllrtos pa.ra o
es1;ian,?eiro nesta face
c1a cr;n;:anha agríco-
la, fcrr.n ternas dis-
ci:ticlos nr-:ma reunião
i.lar,gicla aos rcs_Ðcn-
s 5.veìs do ccm_té de
Ilt.a.Jo, sob a presi-
clêneia do carnaraCa
L'{¡.lan Br:¡"i Sanhi,
presidente dc Comité
io Partici,¡ e Estado
da re,gliic cle Gabú e
nrcr:r'll:o cìo CC do
PAIGC.

Também falou o
carnaraCa Sadjo Baió,

Quarúa-Feira,

reslronsílvei do De-
531'¡r.rgl1r-111gnto Rural,
que falou do balanço
da sitr-lação aqrÍcola
dest: ano, que foi
frac¡. cl:vido à f¿¡lta
de chuvas.

Afirmou ainda que
as estimativas feitas
dão conta de que nos
573 hociares de man-
carra produzida será
recolhiCa 348 tone-
ladas e nos 14g0 hec-
tarcs, a. rccolha será
de 170C a 2000 tone-
iadas.

Saljcnte-se ciue es-
tiveram na ieuniJo
o.c camaraclas Cau
Sambú e Scllo Dje-
lo, rcspcctivarnente
membro do CC do
Particlo e Seci-etário
para a organizaî.i¡c do
PAIGC e- co:nindan_
te regional da FolÍcia
e Ordem púrblica da_
quela região.

14 tlo Dezembro de 1981

DOA INICIAÎIVA

rPuntcho Cani,27 anos
lc idade, ajudante ser-
rrlhciro. - ..4 car,lpa-
nh¿ de vacinaçã,c que
erff a decorrer em t.c-
dts es regiões do paÍe é
uma boa iniciativa das
autoridades da saúde. A
cempanhe de vacinação
qontrr o serarnpo, aju-
{rró muito a população
Ël prevençSl de d,oen-
ç! frequ":ntes e perr-
Sogas no país. Apelq
tnmbém' pâra que de
riþra em diante, conti-
ñulm a fazer essa cam-

panha contra q:'aiquer
doenç"r. Os meus filÌtos
já foram vacin,ados*.

ACESSÍVET, A TÛDOs

Belinda Só, 32 arcs
de idade, dcrn.é"tict
*Esta cam^panha de va-
cinação tem ajud.aCo
muito, por:que foi f¡-ta
em todos os bair;:os, o
crtie facilitl a população.
Sabcm'cs que muitas
pessoas preferem fi:ar
em casa do que ,ev:r as
crianças ao hospiial,
mas com esta facil-da-
de que os serviços hos-

r.ñYYv:Y -_-ñ -^- ¡.T ¡ 4
-Lil.Ll V [..Lrrr-: a, J I'i¡^rf

ICNÂS RUIÌATS

L:'.:die S:n:ry hlcl i,
37 a::os do iil:rd:, rc:!-
del:.1:t el -î.e:r.r....\ c^m-
panha de vacinação tem
a'ìu:].adc r.¡'-l.ic a pop'-ll.:l-

ção c'lo i:aís p.rincipll-
mente a- clas zcn,,:rs lr'-r-
rais. po:':;ue ela nãc te¡:
conhelim¡nt:s sol:re es-
sr mlC:de rle prevenç.-:e
Cs meus filhos já ti-
nÌram si:lo vlcinaC,os ,rn-
t:s do iníc-o desta c¡m-
panha-.

I/f cBiLIZÄ3
E;ICTUTLE

Edy de Siìve, do::ré:-
tica, resirieutc no Lahr¡
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No ProÇo

A fábrica clc lrrchidos'
da Socomin, retomou a
semana passada a.!rua
leboração ntrmal, de-
pois de um período de
paralização, que segun-
do o responsável Mus-
tafá Cassamá foi devido
à necessidade dc estipu-
lar novos preços de
aeordo eom a actual tl-
bela de preços de earne.

Outra das razões que
afectou o funcionamen-
to, relaeiona-se com as
exlgências dos cria.do-
res de gado bovino e

¡uíno que Pretendiam
um aumento'do Preço
cie venda e calculado
por p?so bruto.

No entanto e sem que
as dificuldades fossem
veneíCas a Direcção da
So,comin deu directrizes
à fábrica Para que reto-
mass'3 a Produção ao
mesmo temPo que des-
tacru uma comissão Pa-
ra fazer o estudo reai
das despesas. Assim, e

enquento decorre csse
estudo, os Preços nãr
vão sofrer quaisquer al-
terações, .rnantendo-se a

A fim de rerPc-,¡Ñ.er ao
apelo lançado Pelo Co-
¡rité do Partido do Sec-
ior Autónomo de Bisætl
as massas PoPulares,,or-
ganizadas pelo comités
de base, desencadear'am
no último fim-de-sema-
na uma camp,anha de
limpeza às princiPais
ruas e artérias da caPi-
tal.

Militantes do Partido,
da UDEMU, de JAAC.
trabalhadores e a popu-
lação em geral decidi-
aam nos dias sábádo e
domingo rnelhorar a
iTnage:r: da cidade remo-
vendo a lb'.eira que a

desfigurava par,a sa'.rdar

a realização em Bissau
da IV Cimeira des, *Cin-

Formscios
HOJE - Farmácla 20 ds
Janeiro Bairro de
Santa'L'rszia, telefone
21 5070 Ç

AMANHÃ - Farmedi
n.o 1- Rua Guerra
Mendes, t'elefone 215515

SEXTA.FEIRA-
Farrnácia Moderna
Rua 12 de Setembro,
telefone 2L 2102

Jovem brasilelro dlese-

þ corresPonder com
pessbas da Guiné-Bissau
e dos palses vizinhos Pr-
ra troca de correspon-
dências, postais, selos e

fotografias. Escrever crt
português, alemão, in-
glês ou espanh:l Para
Sérgio dos Santos : Rua

e8ßffdos
sEçe{Ð

-

1980. Assim, foram aba-
tijos 255 924,650 quilo-
gramas de carne repar-
tidos c'o s:guinte modo:
em 198C, Lzl442,80C
Kgr; 1981, 96 037,500

Fâbnflca de effi
retGBrßa Hþtr$d

tabela em vigor nos su-
p:rmercados.

A propósito dos pro-
blemas que conduziram
à inoperacionalidade da-
quela unidade fabril, o
direator-geral da Soco-
min, numa reunião tida
coxr os trabalhadores,
f.ez notar que o objec-
livo não é obter lucros
fabulosos mas sim, e
desde que compensadas
as despesas, produzir o
suficiente para satisfa-
zer as necessidades do
público consumidor.

Com o reinício do tra-
balho, uma nova fasc
poderá ser atingida pela
fábrica, que até aqui se
tem limitado a proCutos
derivados da carne d'.
vaca e de porco, Dentro
em brevg passarão a ser
confecsiona Jos produtos
a partir de aves (fran-
gosepatos)e caprinos,
que se vão juntar aos
diversos artigos exi,sten-
tes como chouriço de
carne e d,e sangue, mor-
tailela, selsiehas e mor-
ce'as. Faz parte dos pla-
nos a produção para

co>.
De facto,.Bissau já vi-

nha necess-tando de

breve, de fiambre e pre-
sunto.

Para atingir est'cs ob-
[ectivcs a empresa vai
passer a negociar direc-
tamente com os maga-
refes, que se yão juntar
aos serviços de interme-
diários, que funcionain
junto das lojas cla So-
comin no interior dc
¡eis.

Instado sobre as me-
didas tom:das com a
aproximação da qualra
festiva p:ríodo em que
a procura é bem maion,
l\{ustafá Cassamá adian-
t¡u-nos que de momento,
está a ser constituido o
*stock" de gados, assim
corno a proJução rle to-
dos os tipos de enchidos,
a fim de abaçtecer o
mercado.

CAUSAS DT NÄO
F,ENTARIT,TDAÐE
D.A FÁtsRICA

Entretanto, ao r:ferlr-
-se is dificuldades en-
frentaclas pola fábrica
neste momento, o câfflâ-
rada Mustafá Cassaqrá,

mais atenção do género,
porql'e os entulhcs que
por aí se viam, em nad¡

afirmou-nos qt'le elas
sãc tantas, sendo às
principais, o fraule no

þeso do gado feito P:Ios
criadores, utilizando o
sistema de dar a beber
água rni:turada eom sa'i,
o que le;a a vaca a au-
meitar de pesos, na al-
tura de pesagemn algu-
mas r:jeições da Parte
do médieo veterinirio
e o não aproveitPtento
das peles.

Aisim, muitos desses
produtos deterioram-
-sg, cheganclo-se a Per-
der c:rca de quatt'c
tonelalas que no mer-
cado internacional rt:-
presentariam fontes de
receita.

De entre as carênciits
da fábrica, qobressai a

necesiidade da crÏação
c'': condições Para o gado
que chega a fábt'ica' no-
meadamènte a constru-
ção de currais e Pocirgas'

A t:rminar'' o camara-
da Mustafá Cassamá
aoresentou-nos um Pe-
ã^rrutto balanço Ca actir
,ria"a" da en'rPresa des-

de a sua fundação ein

K g s, 18 522,250 c
19 922,100 Kgs, referen-
te respectivamente ao
ano de 1982 e os meses
d& Janeiro a Outubro
do,ano em curso.'

LintlrczÐ à c ntlo cIo trlissÍtn 0fslln dn ffrnçil
No quadro da ajuda francesa ao nosso

país, chelaram no princrpio da manhã da

þassada segunda-leira a Bissa,u, um donativo
de sete automóve¡s destinados aos serviços
oficiais. I

Esse donativo que chegou tlulri voo espe-
cial, vem na scquência da visita gue o.cama-
rada Fidélis Cabral D'Almada, Ministro dos
Negóc.os EsÞrangeiros, e{ectuou p Paris no
princÍplo do corrente nrês.

Isulto eoïlðllco
Um grupo folclórico russo da Répública

do Kazaquistão chegou no passado dia 12, se-
gunda-feira a Bissau, no'quadro da coopera-
ção guineo-sov-ética nô âmbito cü tural. Esse
grupc teatral que pretende permanecer du-
rante 11 dias n'c nosso país, levará à cabo vá-
rias s:ssões cul.turais em Bissau, Bafatá; Gabú
e em B:rbaque.

O senhor Tt'mbaev B:ksu'ltrih, Ministro
de Indústria Alimentícl,a de Kazaquistão e
chele da delegação, informou-nos que a comi-
tiva é cornp-osta somente de cam:oneses. Mris
à frente indicou que *esteu muito contente
por ser a Repúbì'ca da Guiné-Bi'ssau 'Ò, pri-
meiro paÍs a ser visitado por nós em Africa e,
faremos t'-ldo o que podermoÊ para Quel.o prl-
blico guineense gcste da nossa pe,;a.teatral-.

- Salienh-se que o grupo é composto por 16
ellementos. .l,_. ",, ,,,

e
Ielrcomun¡cfiç,õB$
En':ontra-se desde o sábado passado em

I,isboa (Portugâl), o engenheiro Mussá D.iassi,
Secre.tário de Estado Ccs Correlos e Teleco-
munÍcaçi5es

O objectivo da deslocação deste membro
do Governo é participar num Simpósio sobre
Telecomunicações, organizado pelo Governo
portugués.

No simpósio, tpmarão parte os pafses do
expressão of icial portuguesa.

Paralelamente a este encontro o csrnara-
da Mussá Djassi s.nalisará com os seus homó-
logos, quest5,es ligadas à.nossa cooperagão no
refericlo domÍnio.

id

F

engrandeciam o prestí-
gio de que goza a nossg
cidade.

Aulqs de froncês no centro Culturol
O Centro Francês

de Cooperação Peda-
gógica e Cultura,!
através de uma nota
endereçada à n'cssa
Redacção, informa
que as inscriç5es para
as åutas de francês

do primeiro trimestre
do ano de 1934, terão
inÍcio, para os al;'nos
que frequentaram as

aulas 'de Outubro a

Dezembro d,o ano cm
curso, a partir de

amanhã dia 15 a 2J
do ccrrente mês.

Para os novos alu-
nos, indica a nota, as
ins:rições, em funçãr
dos lugares disponí-
ve's, n'cs dias 20, 21 e
22 deste mês.

Itedirlos elo cúìrrcsponilôIrc¡o
Epiaeaba - 318 U
Arapua - Iparanga -
S.P. - São Paulo Caix.
Pcst. 04257 - Brasil.

Lona Aful, guineense
de 13 anos de idade, de-
ze}e corresponder com
crianças de am.bos os se-
¡os de Portugal, França,

'Suéciar lt¿ilia, U R S S,

IIolanCa, Br:asil, Suíça,
Canadá e fndia. Escrc-
ver em portu3uês e
francês para a Caix.
Post. n.o 25 - Serviços
de Veterinária - Bisseu,
Rqc. da Guiné-Bissau.

Jovem. gulneense, de
27 anos de idade, desej.e
corresþonder com jo-

vens de ambos os sexofr
Cos Estados Un-dos da
América, França, Inga-
terra, CanaJá, þrasil,
H,clanda, Alemanha Fe-
deral. Escrever para:
Ernesto Cá, jornal oNô
Pintcha*, sec,.ão de dis-
tribui;ão cx post. 154.
Bissau - Rep. Guj.né-
-Bissau.

Qru¡ta-Fc¡¡¡ lt ðo Dezomb¡r !¡ 1983 rtrO trECE¡t ?¡¡¡in¡ |



ßesolver a miso
I

O Conselho da Admi-
nistraçõo da Arsociação
para o Desenvelviment¡
da Cultua do Arroz n¡
.A,frica Ocidental
(ADRAO), ret¡nido nesta
capital,deõa9docor-
rente, na sua 13.¡ sessão
ordinlria, debruçou-se
seriemente sobre a ¡i-
tueção da crise financei-
ra que a organização
atravessa e adoptou me-
didas que visam a sur
reestruturação e pleno
funcionamento, de forma
a ¡roder contriliuir, efec-
tivarnente, para a auto-
¡uficiência alimentar ¡u
sub-região.

E assim que numa das
resbluções alprovadas pe.
los participantes, àquele
órgão máximo da
ADRAO, Lrnça u'm apelo
urgente aor, Estados
membros no sentido de
pagarem os seus atracl-
dos, bem como as suas
contribuiç6es, no mais
eurto espaçu de tempo.

Esta medida, segundo
o documento, vem na se-
quência do relatório de
actividades do Secretáris
Executivo, relativo à si-
tuação das contribuiçõer
dos Estados membros
em matéria d¡ orçamen-
to administrativo e do
fundo especial d¡
ADRAO, que ressaltou
as sérias dificuldades fi-
naneeiras que ç Asso-
ciação enfrenta, dificul-
dades essas que amea-
çam a sua existência,
devido rf¡ atralc do pa-
gamçnto das contribui-
ções dos Estados mem-
bros. O docucnento sa-
trienta ainda, a necessi-
dade de assegurar uma
plena e eficaz aplicação
do Plano Quinquenal de
Desenvolvimento l98f-
-85 da ADRAO e a rea-

lização dos objectivot
da Associação.

BEAÍ'INMAN
ENGAJAI}TENlO
DOS ESîADOS

fbr outro lado, òs par-
ticlpantes ao encontro de
Bissau, conscientes da
necessidade de reafir-
rnar o engajamento dor
Estados membros em
relação aos objectivos
que estiveram na origem
da criação da ADR.A,Q e
da necessidade de reafir-
mar o papel dc vangÌ¡ar-

Chefe¡ de Estado I de
Governos dos pafses
membr.os de ADRAO.

O Conselho da Admi-
nistração confia ainda
ao seu Presidente o en-
cargo de en¡þreender
missões de consulta e
de expllcação junto dos
Chefes de Estado e de
Governos dos pafsee
membrcs, a fim de eha-
tnar a sua atenção sobre
a situação financeira
extremamente preocu-
pante da Asociação e a
necessidade imperiosa
de cumprirem ¡r suas

quência da admissão
da Repúbllca do Tchad
no ¡eio da ADRAO, à
luz das dicposiçõer per-
tinentes da Act¡ Con¡-
titutiva, o CA incumbe
o Secretårio Executivo
a tomar todas a¡ medi-
das apropriadas nestc
sent'doerinformaros
Estados membros e o
Governo do Tehad. O
CA renova ainda o
mandato anteriormente
atribufdo ao leu presl-
dente € ao ¡ecretário
cxeeutino, no gentido
de prorseguirem os con-

tõcs que possam ser le-
vantadas.

AEFOEçADA
AUTOnIDADE
DO SECRETÁNTO
DXECUITyO

O Conselhb da Admi-
nistragão debru:çou-se,
igualmente, sobre a re-
comendação do Comité
CientÍfrco e Técnico no
respeitante ao reforço
da autoridade dtc Secre-
tário Executivo da A.D.
R.A O., bem como dos
grupos de revista con-

tldos nas secções per-
tinentes a diversos re-
latórios de revista, em
þarticular a rêcorn€rr-
dação do Grupo Con-
sultativo scbre a Pes-
quisa Agrícola Interna-
cional (GCRAI). Assim,
considerando as conse-
quências nefastas de
-crises de autrrldade,'
às quais o Secretariado
Executivo teve que fa-
zer fae"-' e no sentido de
evitar que semelhante
situação se repita no
futuro, é reafirrnada a
autoridade do Secretá-
rio Executivo da A.D.
R.A.O sobre o conjunto
do pessoal, sendo o
únic'o responsável p"-
nante o Consqho da
Administração, ao qual
presta contas.

O doeumento reafir-
ma igualmente o artigo
IX da Acta Constitutivo
no seu parágraio 4 que
estipula que .{no exercí-
cio das suas funções, o
Seeretário Executivo ad-
junto e os outros mcm-
bros do pessoal da A.D.
R A.O. relevam d¡ au-
toridadc do Secretário
Exeeutivo'. Ao mesmo
tempo, eonfirma-se
igualmentê que o Se-
cretário Executivo tem
a responsabilidade de
nomear, dirigir e pôr
fim às funções do pes-

soal do Secreteri
Ex;eutivo.

O órgão máximo
ADRAO, tendo, por ,

tro laCo, examinadc
relafório de activida
do $ecretário Execut
e o äo Comité Cientíl
e Técnico respeitar
aos relatórios das div
eas equipas de Revj
da ADRAO pz o G.C
A.I, a USAID e a IV

são de Avaì.iação
França; considerand<
importância vital
que revestem estas
vlstas dos programas
aerociação e apreciar
a objectividade, a el;
vldêncie e a perspicl
de que as miss5es
ram provas ncs estu
dos problemas da As
ciação e a pertinêr
das solucões propos
decidíu felicitar as
versas equipas que ei
tuaram estas revil
bem eomo as insti
ções e governos que
presentam.

REI"ATORIO I
DE ACTIVIDA.TES
DOS DfVEnSOìs
DEPAATAMENTOS

Os delegados da
sessão ordinária do C

selho da Administra
da ADRAO (cujo :
polene de abertura
presidida pelo Secrr
rio-Geral do PAIG(
Presidente do Conse
da Revolugão, Geúr
de Divisão João Berr
do Vieira, que pron
ciou urn discurso), a
lisou os relatórÌos de
tividades dos diver
departamentos da As
ciação, o que lhe pen
tiu fazer um balar
exaustivo do traba
Ievado a cabo dura
o último mandaü:.

Deste modo, foi ap

Agrodecimento qo Governo do Guiné.Bissqu
Os delegrdos à reunião do Conselho d¡

Administração decidirar., no tcrmo dos tra-
balhos daquele órgão máximo da ADRAO,
exprirnir arc Chefe de Ertado, ao Govenro, ao
PAIGC e ao trÐvo da Gulné-Bissau, seus .sln-
cetor agtadecimcnto¡ c prolunda gratidãor por
terem aceitado acolher as duas reuniões mag-
nas, <apesar da conjuntura económica inter-
nacional dlfícíl*.

A decisão foi justificada, segundo o do-
cumento final do encontro, po os *lmcnsor
esforços desenvolvidos' pela i,eprlbtica da
Guiné-Bissau para facilitar as condições de
trabalho do Ocmitó Científico e Técnico e d¡
Conselho da Administração e pela <fraternl-
dadc e excelência do acolhlmento* qL:e fol
reservado aos delegado¡ e observad,ores a e¡-
¡ag sessões.

O Cor¡eelho d¡ Admlnt¡tração cxprime,

por outro lado, os seus {profundor agradecl-
nentog> ao presidente cegsante, ¡enhor Jo-
seph Boakci, ministro da Agricultura da Re-
prlblica de Libérla, por rtodo o apoio dlspen-
¡ado à Assoeiação, sua profunda compreensÍio
aor problemas de dia-a-dla, ¡ elarlvidêncla c
ragacldadc das suas aeções* durante o perfodo
crn que preridlu os destinos da ADRAO. Ab
mesmo tem¡ro, eonvida o novo presidente em
exereleio do Conselho da Administração, ca-
marada Paulo Correia, Ministro do Desenvol-
vlmento Rur.al da Gui4é-Bissau, a pro$eguit
os esforços empreendidos pe'o seu piedecessor.

Os participantes ao eneontro de Bissau
louvam ainda or esforços do antigo seeretárlo
executivo, senhor SÍdi Cor{ibaly e se.u ad-
Junto, senhor Nah-Doe Bropleh, bem eomo os
{snormes sacilflclos por cles conscntidos parr
r ulvaguarl¡ do¡ lntcrc¡rc¡ d¡ lssoclaião'

da que deve jogar a As-
soc'açÉo no quadro da
aplicação da Declaração
de Monróvia e do P,ano
de Acção de Lagos, en-
carregam o Presidente
do Conselho da Adminis-
tração e o Secretário
Erecutivo de entabula-
rem consultas apropria-
das com vista à realiza-
ção de uma Clrneira de

obrigações finaneeiras,
permitindo, de¡tc modo,
à Associa$o, realizar os
seus objectivos funda-
mentais no interec¡e do¡
paíces membros.

ADIVÍISSAO
DO TCII^âI)
NA OnGANTZAçAO

Entret¿ntl¡, na re-

taetos eon or pafses d¡
Á,frica Equãtorial e
Central, cm particular
com as Rçtlbllcas de
Camarões, do Gabito e
da Guiné-Equatorlal,
eom vist¡ ao estabele-
cimento de laços de
eooperagão com a A.D.
ß..{, O. e sua eventual
adesão à organização.

Um outro apelo é lan-
çado no ¡entido do alar-
gamento e desenvolvi-
mento dos laços de eoo-
peração entre a ADRAO
e os paíser do Golfo
Pérsico e e¡candinavos.

No seu doarmento
linal, o C.onselho da Ad-
ministração eonvida o
novo presidente a ilar
continuldade às ques-
tões relativas à o¡m-
pensação da Associação
e do seu pessoal, pelos
danos sofridos aquando
dos aeonteeimentos de
12 de Abril de 1980, ao
mesmo tempo que en-
tabr:tre consultas junto
do Governo de Libéria
com vista ao regula-
mento definitivo do pro-
blema de facturas de
electricidade e de água,
arenovaçãoeaconser-
vação dos locais de sede
bem como out¡as ques-

No ao¡so Dlf!. ¡g cslorgos ilo Governo ?s3lo ccntrados na recuperação ou Ebe¡tu¡¡
dc'nova! bolonha¡ D¡ra o l¡cronento da culturs itó arro¡

?fdlr a - Qrr¡l¡-Fclrr' ll ilc Dc¡onbro tr tett

ADRAO



rnG0ira

Aspect¡ ila sessõo ile traballos do Consethc

A)RAO

d,r AdmlnlstraçÍo
ços d-esenvolvidos para
conseguir a ajuda indis-
pensável para a reme-
diar.

Aquele represcntante
da ONU sublinhou que
esta situação reforçou a
necessidade de apoiar a
ADRAO na sua acção
de ajudar os paÍses
m:mbros a aurnentar a' sua ,produ;ão de ar-
rO',. Decl,arou, por O.¡-
tro lado, que o PNUD e
a FAO (Fundo das Na-
ções Un-das para ¡
Agcicultura e Alimen-
tação), estão p'enamen-
te conscicntes da im-
po;tância da ADRAO e
entendem contin::ar a
ajudá-la a atin3ir os
seus objectivos.

No final dos traba-
lhos,econformeodo-
eumento que eontårn as
recomendações do en-
contro, foi decldido que
a próxima sessãg, por-
tanto, a 14.¡, terá lular
no Togo, crn DezemSro
de 1984.'

sentado o relatório de
actividades do Presi-
dente cessante do Con-
selho da Administração,
que subinhou que a
ADRAO padece neste
rnomento de urna séria
crise financeira, provo-
eada ,pelo facto dos Es-
tados membros não te-
rem pago suas eontri-
buiçõcs. Este problema,
d'sse elen acarreta en-
traves às operações da
Associação. Ainda se-
gundo aquele responsá-
vel, as missões efectua-
das por ele mesmo e por
outros dirigentes dr
ADRAO a,os pafses
me¡nbros não deram re-
sr:ttados substanciais no
respeitmte ao pa.Eamen-
to das contribuições.
Por seu turno, o Secre-
tário Executivo pôs
aeento, no relatórlo
apresentado, sobre as
revistas d'c program.t e
a gestão da ADRAO,
bem como sobre as gra-
ves dificuldades finan-

ceiras que esta enfrent.:.
O¿tros relatSrics, no-

meadamente do Comis-
sário de Contas, da Cc-
missão encarregada de
questöes administrati-
va3 e linanceiras dão
conta da situação de cri-
se que a crganizrlão
enfrenta e das medidas
de carácter ecrnórnlcr e
administrativa que vl-
e:;rl pôr cobro à situa-
ção.

srluacÃo
ALIMENÎAB
PNEC^ÁSIA

No respr iante às de-
clarações dos orgln's-
mos de eoopera3ão com
a ADRAO, há a ress¡'.-
tar a intervenção do re-
prcs:ntante do Progra-
na das Nações Unidas
para o Desenvolvimen-
to (PNUD)r en€ alertou
os participantes sobre a
pre:rried,aCe da situa-
ção a'imentar da sub-
-região e eobre os esfor-

Doile-se ver (ilo liilo erguerito), a dclcgaçlr' &or trabalhc¡ il¡ ADRAO

P¡NTCITA

t

E

il¡ Gulná-Bl¡r:u
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. o PNUD' Programa dasNacõ:s unidas para o Desrnvolvimento,
tem como. objectivo principal o apoio ao esfoiço dos países em vias de
de¡envolvlm-ento, com vistã a acele:ar o seu besenvolvi..niõ .-õnó-'
picq 9 social, fornecenco-lhes u-na assistên:ia técnica ruurtinãai;;'ir-
temática, em conformid4q com as prioridades fiiaãas p"ro.-".rpeãu-
vos governos e cm ben:fÍcio das populações desses paíseì.
. . Este 

-cam_pg ce acção, bastante vasto, permite ao'pñùu inr,ervrr em
tocos os domínios, tendo sempr€ ern vista o desenvolvirnùto eeonóml-
co, técnico e social. Assim, aqirele crganismo la oNU 

"*u".. "r ü;;;ìï-vidadcb nos comínios da expansío à'o aesenvãlvim;"b-;;rj-i"î"erãäå,
desSnvolvimento da¡ pescasj investi,imento agrieola, tormâCeo e pËsquil
sas, estudos climatéricos, hidro'óg^ços e na lrrigaçâo.
. o.Progra-na pr:rta ainda assistê.rcia em todaõ aï áreas do ðiesenvot-

vrmento rural e da.reforma agrária; medidas de consr:rvalão. inte.qradas
nas a:tividades de desenvoivinento; dir:ctivas para 

" exbattrao õ-ã;senvolvimento da cooperação técnióa abrangeddo- ;ot;; áim:ns¡ãs;
transferència e difusãò da tecnologia: d senîolvimento- dos 

"ecurro¡geotérmi:os e da energia solar; desenvolvimento e eoorJenação dos
a_grupa¡nentos humanos; explora]ão e desenvolvimento dos r.ecursos hi-droìógicos; década dos-t-ransportts e das comunieações 

"- Afriõ-fi-
dados primários da s?-ride; sõcorros aos sinistraããtj-ãã"""cao primária
e ¡ecundáriå, com melhoramento e expansão dos siitemas educacionais."

d f;,' INSTBUMENTO VALIOSO

' Est. garna de actlvidales fazem do pNUD um instrumento valioso
ao serviço do chama:lo Tereeiro Munìo, constituído pelo conjunto dos
paÍses em desenvolvimento, de que- a Guiné-Bi"r"t-r å pãrt: integrantg

não obstante muitas vezes ser recãnrbiado para a c'asse^ aãs orgaãir-oj
ou -instituições internacionais ligados às acções das Náções unidãs menos*relevantes* na actualidade nullial e, poitanto, menós eonheeidos.

contudo, não é estranho aos nossóileitorcs a. 
""caã 

aa óñuio'ru"-
tico de_ manter 

-a 
pa? e a segurança internacionais, 'desãnvotver 

entre
as naçães relações de amizade paia realizar a cooperaçãc internrcional,
favore:er.o plggrc_sso so,cial e pröporcio.t"r m.ihooå 

-óã"áico", 
de vidanuma maior liberdade dos povos. Essa data é assin:rl¡la td¡os o, 

""oj,a 24.de_ outubro, altura- em que se dá conhecimento à opinião pribrcá
mundial co grande contributo que aqude fórum internailõii lé''' ti;¡;

conlerôncla ila uNESco reallzada en Blssau c¡r¡ seúembro úlümo
a $ar paîa o-pro:resso e bem-est¡r dos po;os, em esepecial dos mais
poþres, através dos s,us diversos cr j.Íì.nismos, como é o ãaso do pi{UD,
consagrado ao problema do desenvolvimento sócio-económico.

FT'NDOS ESPECIAIS

' Para a eonse:ução desta- import lnte tarefa, o pNUD dispSe dé fi-
nanciamentos-provenientes de diver:as fontes, 

-nomeadamentð, 
de eon-

tribuições voluntári¡s feitas pelos Estados ó 
""p"e".nl""ao cerca de

90 por cento dos seus recursoi; participação dos þo"""no. loeais ttõ ri-
nanciamen-to .dos projectos, corl- o pagãmento d-e saláriõs ao 

-pessoal

nacional afecto aos proj.-ctos, con:e-sãã de t:rrenos, alojamentos, ma:
ü-:rial ou moeda nacional; participagão desses go.rernos" ro, 

"urio. 
J"

funcionamento do Bureau-dä pNUb,'representanlo em -¿dd-ãô7; d;
assistên:la financeira atribqida por esse organismo e ain¿a-ã pii.ii"i:
paçio.pontual_de pafses doadores-na rcalizaçlc de projectos especìais pa-
ra Ceterminados países e doações di yerses.

'Independentemente disso, o pNuD dispõe d: fundos e protrramar
especiais que são submetidos a uïra gestão e tratamånto ditei.enteJ aãs
dos se"-s p1óprlos fundos. A concess':ò de meics tinanãeiros. ããrtì""Jã,
3 e.s:e fundo, faz-se também em regime de voluntarlado. os sjus ob-jectivos visa, de un lado, responder às ne:essidades ésiecificas de cer-tos paÍses e. de outro, permitir aospaís's doadores int:rcssado¡ á;r;;-
bi,lidade ie fornecer umä asststêneia-¡¡¿is¡ nos domini;;ãt ããr"""õrri-mento eue lhes tocam en particular.

- Dentre esses fundos e Drogram:s es-eciais, há a destaear o Fundo
Esp:cial cìe Desenvolv_imento; õ Fundo Rotativã p"* ; il;ËrJcåo-ããi
Reeursos Naturais; o Ser.,iço das NacSes Unidas åt;;n"äiao Sïdano/
/Sahelia¡a; Voluntári:s das Naçõ:s Unidas: Fund'ò fso::iai p*;-;õð_
cenvolvimento dos PaÍses sem Litorat. Ass.istência paia 

-o 
Desenvolvi-

mento dos Movim:ntos-de Libertação_ Nacional; Frindo ae,ùleaiaas nç-
peciais nara os Palses Menos Avanf ados; Fundo para a c-ência å a Teò-
nologia: Funrlo para a Enerqia e Fúndo p,ara os'proiãctos--r.Àn"iãlãt
pelo Fundo voluntário para a Décaia das Nagões unidas para as Mu-
lheres.
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Benf¡co,0-Forim, 1 $ohú 0-Eslteh He$o, I

"Águhs sem f,¡il$ püfg frllo$ Í08$n'
çåo). Atingir inteligente-
mcnte a ba iza do adver-
sário após boa movimen-
tagão. iudo foi consegui-
do, mas a concretização
foi semPre à figura de

Sadjó que nãc deu chan-
ces âoJadversários. Com

Benfica - Clssau; Da- pedir clemência' E estc

"iuf, 
îi.lo", Gilmar (ex- õ caso do Benfica, que

-Ãi"-.i;t-'abjondion; como disse a'guém já

r¡.'"""ã, ni"¡ i r i n o vai sendo hor'as de pro-

G";I Ñ¿;; (N'Djolea), curar . 
um 'psicólogo e

Sifiä'.tt" e -secoou I com ele tentar eiirninar
rnnaii". ex-Ténis), os vestígios das derrotas
'-'F";i;: sadiói ant6- que teinam (isto é o que

nlo 
- - 

Nves, Benf irmim nos parece) em perma-

?li"l J.eo Sano e Queb¡ necei no 
- 
espÍri'ø- d o s

üiil "Iü;;; 
Burá¿l o'- seus jogadores"' valores

ian,tó Santos e Nicolau; ninguém nega que a

ð;;;fft"", serafim c equûpa possui' mas tam-

M;J-S;"í 1stt"iã"oc ¡¿*-o-resultados - 0-2

Dabó). com UDIB' 5-0 com Bu-
-îtitr"g"- de Infalt la e agora 0-1 com Fa-

d.;;;;;diü;do--por rim - arrecadados pelos

Úiã-õ"*tã e Nico de o *águias-. até ao 
' 
mo-

Carvalho. mgntg indicam que es-

Golo - O tento solitá- tão despr-ovidos de asas

tio ioi apontado aos 38 par-a qs altos voos a que

ñ";i;'õi Så""rim. ãstão habituad'os'*öf*fpfi"" -- Cartão A situação não é ain-

"";;;íil 
p"ra o benfi- da de desespero (pode

qoirt" Nirre e amarelo vir a sê-lo)' mas precisa

p="iïb""iui e lano (B9n- de solução' Si'vestre pa-

[iö;-s"i"ii- e João Sa- rece o-homem da área

"ã-'iFa"im). 
que o Benfica carece e

Três derrotas conse- ctm muita ajuda dos ex-

cutivas para quem foi tremcs pode vir a con-

durante óinco ãnos (ex- firmar-se no lugar que

ãeocao feita à tempòra- pertenceu a Rui Lopes'

å"-Ï;;*J;i o primeiro Beto Delgado e mais re-

ãã i"i"¡"r'guinäense é centemente Biri' M a s

p"t"-U""a"r"aos céus e Silvestre precisa de jo-

Arbitragem: Tiago
dro Gomes, José do
na e Lássana Fati.

aos 62 minutos, PaPa

Carlos falhou um tento
crerto para, aos 63 minu-
tos. Braimacinho des-
peidiç"" a oPortunidaCo
de pontuar Para os Es'
trelas.

Entretanto, numa des-
cida do ataque estre-
lense. Gicla executou
um óruzamento do lado
direito, quan-do o guar-
da-redes #ne havia
abandonalo os Postest
na tentativa de neutra'
lizar o lance. No entan'
to, a bola foi devolvida
por um defensor Para a
iaída da Pequena área
e, no meio da cPnfwão
que se gerou apareceu
Gicla a Pontuar.

O Deiportivo de Ga-
bú demonstrou uma cer'
te parra neste encontro.
A iäsão do SiLvério rc-
flectiu na actuação des-
ta formação, na segunda
oarte. tendo sido notacla
uma baixa de rendimen-
to, e, um r,ecuo à defe-
sa. Desta forma, o Es-
trela pasou a Pressionat
minutb a minuto, cha-
mando a si todo o domf-
nio cle Partida, vlnlo R

marcar merecidamente
o golo que lhe valeu os

doil preciosos Pontos' '

tra corrente do jogo, o
segundo tento dos cam-
peães com largas culpas
para Malam

Pe-
Pþ

gar no coraçã'c da área'
Enfim, as soluções só os

próprios encarnados os

pcdem encontrar Pa,ra
irlttupassar o grande
mal.

UMA HUIUILDAÐE
PICANTE

Se houve domínio
benfiquista faltou o Po-
derio, Pois Farim, P1-
tenteando uma humil-
dade sem submissão alia-
da ao sangue frio e não
f,azendo da vitória uma
obsessão, conseguiu os

prec.oscs dois Pontos'
Utilizando L.rn contra
ataque ousado e Perigo-
so, os farinenses apro-
veitaram todas as oca-
siões Para se aProxima-
rem da ba'liza de Cisseu
e num desses contra ata-
ques, puxando Para o se-
crifíc-o de tod'os esPe-
cialmente de Mama Bal-
dé, Orlando Santos e

Nicolau, surgiu o golo na
seqt:ência de uma saíd,e
precipitada . de Cissau.

Na primeir,a Parbe a
intenção dcs encarnados
foi clara (até na sauda-

a vantagem de 1-0, o Fa-
rim meteu-se à defesa,
e o nervosismo dos en-
ca.rnados foi-se acen-
tuandoeaordemf'oi:
vitória e ma:s nada. Aqui
residiu o grande erro.
Com a necessidade de
v*ncer, todos Procura-
vam a zona frontal que
ia estando Povcado e au-
mentando as dificulda-
des dos benliquistas nos
remates.

São nestas cond'ç5es
é que se conhecem as
equipas com estofo e is-
so faltou ao Benfica e
não foi o golo anu.'lado a
Secuna que na realidade
se encontrava em Posi-
cão de fora de jogo, que
ditou a sorte en:arnada,
como muitos ap,cntaram
ao árbitro (na base da
expulsão de Niná) cuja
actuação foi razoável.

iogo a seu favor. Ântfo
e Edmundo, principal-
rnente o segundo livrcs
de alversários a quem
mart3ar, davam uma aju-
da aos seus colegas da
frente descendo no ter-
reno.

Na segsnda parte, o
-rvo tlmoneiro dos ba-
fatens,es, Lamine Dab<i,
retilicou ¡ seu ..xadrez"
com a entrada de Aladje
para o lugar de AduI e
Ènçe para a Posição ha-
bitual. O cariz do jogc
torncu outro asPecto. C
Sporting dava mostt'as
de um õerto cansaço fí-
sico à medlJa que o tem-
Fo ia escoando. Assim,
Alfa, Anderssen e Ença
tiveram ocasiões ds
transformar oPortunida-
cÌes assim como os spor-
tinguistas Emmanuel d.¡t

Cunha e Isaaq na Pn-
meira Parte.

Desn. Gabú - Sene;
Kakoko, Turé (Ganhó)'
Silvério (Sidico) e Que-
cuta; Anis, Ussurnanc s
AIIa; PaPa Carlos (ca-
pitão), M'Pcbé e Mussí.

Est. Negra Bìssau -
Fidélis; Sao'á, Indute'
Cláutlio (caP.) e Pedro
Una, Sabino, Jaquité
(Braimacinho) c Paulo
Vaz; Mami, Leopoldo c
João Pontes (Gicla).

Goio: Gicla aos 84m.

A primeira Parte des-
te encontro foi, sem dfi-
vida o perÍodo mais
a.gradável. Uma Prinrei-
rã parte rica em verda-
deiios lances de futebol'
conìuqada de ataques
po"-añrbos os lados. Se-
gundo o nosso corres-
pondente no Leste, o
facto atribui-se conro
mérito dos sectores ds-
fensivos das duas for-
mações gue, semPre
cons,eguiram Pôr cobro
às situaçõ:s de Perigo
criadas nesse PerÍodo.
No scgundo temPo' Rs

duas equiPas voltaranr
com o mesmo ardor et

I

Sintese
do iornodo
CumPrindo a sex-

ta jrrnada e vencen-
do mais um grande
por 2-0 o SPor-
tine de Bafatá - os
carñpeões eonsolidam
a sua posição no cimo
da tabela, seguidos
pela UDIB que 80-
mou mais dols Pontos
ao bater Tomball Pela
marEem de l-5. En-
qu"ñto isso, o Benfi-
ca continua a sua
marcha regressiva'
Estaéaterceirader-
rota dos gncarnados'
desta feita, frente ao

Farim pela margem
de 1-0.

o Ténls Clube su-
biu um degrau ao ba-
ter Quínara Por 2-0'
O Estrela de Bolama
volta a Eanhar (ven-
ceu Aiùda Por 2-1)
utilizando mais unra
vez um jogador (Ti-
no) que à Federaçãc
eonsidera em conol-

te vacilaram e tiveradr
como calcanhar de aqui"
les o seu meio campo.
Enquanto os leonin'ls
da capital atacavam sem
rodeios, os visitantes
viam-se em PalPos de
aranha para fazerem
funcionar o sgu meio
campo, onde Ença Pdre-
cia um *peixe fora de
águao quando chamado
Dara a defesa. Adaptado
it" posição de médio
centrì quando está ha-
bituado a Posição de
ponta de lança, Ença
desguarnecia o^ corredor
cEntral ond-' Rodrigues
e principalmente Isaac
(a joga.r solto) monabra-
vam o seu prazer.

Neste período em que
os bafatenses viram-se

"ientados na clefen-
siva, o SPorting dolni-
nou e podia logo nessa

altura ter resolvido o

,.pedraset

Tubelo classif icotivoSnorting - Du; An-
tão, lVIaBa, lllamadjan e

Edmundo; Almeida
(cap.), Rodr''gues e To'
ni 

- Cá; Isaac (Agosti-
nho II), Emmanuel da
Ounha e LaYe (Marceli-
no).

Bafatá - Bula; Ma-
lam, Anderssen, Mussá
e Zê Roberto; Ilói (llal'
dé), Ença (cap.) e Alfa;
Mana Saliu, Bubaear
Bakfé e Adul (Alaitie).

Arbitragem de J. Go-
me3 coadjuvado Por
Paulo Ma,nuel Correia
e Albino da Silva.

Golos - LaYe Pontua
aos ? minutos Para To-
ni Crñ eolocar o resulta-
ilo final em 2'0, aos 90
minutos.

Os 'campeões não se

fizeram iogados du-
rante o primeiro temPo
em que os leõos do lts-

AJUDA SPORT
Ross (cap.); Henriquinho,
I",uís, Becê e Nicolaú
(Evaristo); Toni Tavares,

Quinzinho e Mussá; Car-
litos, Lentin e Gil.

E. N. BOTIIMA -
Namua; Nené, Pedrinho
(cap.), Vieira e André;
Gui, Tino e Fanu; Nuno
(Braima)¡ MamPa e

Barbosa (Abttulai).

Arbitragem de Simões

Pereira coadjuvado Por

Sporting, z-Bofotó, O: Jogflr tnfrl coln as

DPORTING
UDlB
E. N, B.
Bula
Bafatá
Canchungo
Ténis
Tombar.i
Gabú
Farim
Benfica
Bolama
Quínara
Balantas
Ajuda
Bissorã

Suando todos aguar-
iavam ttrrt emPate co-

mo corolário Ca Pressão

do leste, aconteoeu, con'.

! V D D GMGS P

6 6 0 011 312
e s 0 119 610
6411839
6 4 o 216 6 I
6 3 L 2 10 6 7.

6 3 L 210 5 ?

622276e
6 2 2 2 910 6

6132795
6213465
6 21 3 810 5

6 213 612 5

6042384
6033363
6 1 l4 515 3

6 0 1 5 4t7 1

Aiudo, l-Bolumu, 2 Tomboli, 1 - UDIB,-S

Supelioriduüe udibi¡to
cões ilegais. Esta *cas-
murrice- Pode custar-
-lhe mais 2 Pontos, à

semelhança do que
aconteceu contra Can-
'chungo na quinta jor-
nada. Antes do jog¡
o treinador Vladimir
Barreto afirmou:
*Tino c¡ntinuará a

alinhar belo Bolama
porque o seu {ocu-
mento deu entrada n¡
Federacão I €Dcorl-
tra-se lnscrito''
Outros resultados:
Gabú. 0-E. Bissau, 1;
Canchungo, 0-Man-
soa,0eBissor,ã, 1-Bu-
la, 3.

Cristóvão Rodrigues e

Pedro Embaló.

Golos - Ajutfa SPort
abriu o activo aos 10

minutos Por intermédÌo
de Gil aPós uma jogada

bem rubricada Por Car-

litos. Os insulares emPa-

tam abs 19 m-nutos num

remate de Nt'rto apro-
veitando confusão dos

defesas da casa e o golo

da vitória surgiu aos 35

minutos Por intermédio
de NIamPa.

rtro PrÑ¡cuÀt

Arbitragem - Manuel Rodrigues' Satiu Baldé e Cristiano Mendes'

TOMBALI-Gibril;(Adeli:lc);Nhambe'Valentf¡n;LourengcoLl¡o;

^'*,i,iil'äiJi*; 
Ëi;) L ni;;;dí; rustino' abdú o secl ouca)'

UDIB-Maio;fJinis,Lito{Alvaro)'Iaia.e-J9ãgCarlos(cpp');Fanlall'
1,"u"ãî-rvIu"ti"rto ;' o*"i s"t"ti""o e Saido (Guto)'

Golos - Sambaro, ? minutos' penalty e 5? minutos; João Carlos' 20 e

4? minutos; saido, fs-.'wtamadú ma-rca o þotrto de honra dos tombalinenscs

aos 73 minutos.

Qu¡rta-Felran ll üs Dezeab¡o ilc l9t3
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A Assembieia Geral da ONU reaf^rmeu, na
passada quarta-feira, o direito dos povos s,ob a do-
minação colonial ou estrangeira, a cxercer os seus
duç1Lcs à autodeterminação.

O texto da resolução qlte foi adoptada por 141
r¡ctos co:rtra dois (trstados Unidos e Grã-Brãtanha,¡
9 9-.to abstenções (Béigica, Canadá, Í,.rança, RFA,
Itáiia, Luxemburgo, I\{alawi e paraguai), 'chama

i-gualmenie as potências coloniais a ,.eiira..rle, ine-
diatamente, as suas bases dos territórios col.oniza-
dos.

EonizcAâo
tal, q'-re foi adopt:da no rnês passado peia quarta
comissão.

Ilcta resolução, fruto de um difícil conspro-
misss entre Marrucos e os países que apoiam a
Frcnte Pol-sário, aceita as posições adoptadas pe-
lss cimeiras d¿ O'JA de Addis Abeba, em Junho
último e de Nairobi, em 1981, e reafirma a neces-
sldade de trn,a participação da OIVU na crganiza-
ção do referendo sobre autodeterminação.

A resolução sobre o Gibraltar, que ap:La a Es-
panha e a Grã-Bretanha a possibilitars¡n a ab:r-
tura clas ne3ociações, foi igualmente aprovada por
consens'f. Contrari,amente às precedentes sessõts
da Ass¡.mbleia, não houve debates sobre o esta-
tuto, das possessões francesas no canal de Mocano-
hique (Tlha Gloriosr, fndi:, Europa, Juan de Nóva),
reivind"cadas por Madrgáscar, devido ¿os eontac,
tos levados actualmnnte a cabo entre os clois pr.å.:es
snhre o seu futuro. Duas resoluções eondenâm a
c.¡operaeão de certos Estados com Pretóra. nos do-
míni.os económico, militar e n'-:clear.

c
O General Reyneldo

Bignone proeedeu no
pa.ssado sábado à inves-
tidura de Raul Alforrsin
para o eârqo de Presi-
dente da República Ar-
gentina.

SEGU¡ANça | 
",o

NAIROB; - O Prcßi-
dente do Quénia - Da-
niel .{rap Moi - a$egu-
rou na passada regunda-
-feira, aos seus vizinhb¡
ìa Tanzânie e da Ugen-
da, que o slu Governo
rão tolerará elemento¡
;ubversivos, *estrangei-
:oS ou 'aca_Os*, operan-
1o a partir do território
queniano para desestabi*
lizer os dois países. O
Presidcntc Moi fez esta
rfirmaç'ão durante urn
.lesfile militar, que rnar-
:ou e 20 o aniversário da'ndependência do Quó-

r

¡
ü

ti
I

()NU: A$$es!ßb[eia debate a desso

O jornal argelino
El Moudiahid consi-
derou ..resPonsável e
positiva" a decisão
francesa de inter-
romper a sua parti-
cipação nas rsuniões
do ..Grupo de Con-
tactor'.

O jornal diz que
tal grupo ..perdeu
qualquer considera-
Ção,t e escreve que
*â rná vontade é evi-
dente, e conjugada
com a arrogância de
Pretória, apoiada por
Washington, levou

afastamento de
qualquer possibilic'lr-
qe de discussão sobre
o problpma namibia-
no>.

I *A França não d-:o

portanto, o úrnico
país a recusar seguir

.,''cedimentos tor-
tuosos sobre o assun-
to, sublinha o jornal
gue acnescenta que
palses como o Cana-
dá, começam igual-
mente ..4 tomar cons-
ciência de que o jogo
de tergiversaÇões j¿
demorou muito tem-
po>>.

^A

Dos seis diferentes
atcntadcs co:letidos na
¡;ass:rda segunCa-f€ira,
no I(or,veit, o do eclificio
cla embaixada ame;:-ca-
na foi o mais violento e
parece ter sido cometido
por um condl:tor, que
sacrificou a v,Ca no vo-
iante de camião carrega-
cio de explosivos (T¡IT)
e de garrafas de gaz.

Após ter forçaCo a
porta de entrada do jar-
dim da embaixad.a, o ca-
mião viria a explodir,
entre o edifício da em-
ba-xacla e o consul,aio,
cujas paredes afunda-
raÌn e se inceirdiararïr,
fazendo ai.nda esti¡ ha,;ar
os vidros do hotei Hil-
ton, situado do outro la-
d,c da rLta, em frente da
embaixaCa.

Quatro mortos, cator-
ze fcriCos e urm desapa-
rec-Co é obalanço do
atentado contra a em-
baixac{a dos EUA nc
Kor¡¡eit, indico'"r um por-
ta-voz do departamento
de Estado, Brian Carl-

son. *Não ó do ncssc co-
nhcej.ileli ¡, qrle c¡u,al-
c 1,r'r a_me:icano tivesse
sidc morto ou hdspitali-
zaCo", disse Carlan.

i)raticar.rente, n.l m:s-
ma altitra-, uma v.atura
a.rr:acìilhada e te-ec,¡-
mandaCa, explociiu de-
bai;<o da torre cle con-
trole do aeroporto ïnter-
nacional do l(or,veit,
causanio um m,orto e
vários feridos, indico:r a
direcção da aviação civil
kc..veitiana, citada peia
a.g3ncia c'le informação
I(Ui\trA.

Para al,lns ola eidade
do I{orveit, na manhã d,r
m€smo dia e na r;resme
altura verif-caram-se
duas outras explosSes,
pr.ra além das cometic,ras
contra as embrixadas
dcs EUA c' da Françl e
o aeroporto do Korvcit;
a prirneira visava as ins-
t,a'ações da Comnanhia
I{¡.cional rle petróleo dq
Kor,veit (KNFC) na re-
giãro indusrrial de Sguei-
ba, a 40 lims ao Sul da

l-4.

Informaçõc,c reccntes
sobra a troea rle refugia-
dos e de pridoneiroc po-
líticoe entre o Quénia e r
Tans,ânia não foram ain-
Ca confirrnad¿¡.

PETAOLEO

GENEBR.{ - ?cr¡i-
nou em Genrbra a reú.
nião da OPEP - Organi-
zagão dos Pafses Expor-
tadores do Petrólco -anunciara.m os n\ini¡troc
que participaram 'no¡
tr,abalhos na última gry-
-feira de manhã.

Os m:nistros não de-
signaram o novo Secre,
tário-Geral - preeisou o
Mini¡tro gabonêc. A pró-
xima eonferência ordi-
nária da OPEP terá lu-
gar em Vlena - capitrl
da .A.ustria - no..dia l0
de Ju, ho Þróximo, anun-
ciou a delegação irania.
na.

SAÚIDE

OUAGADOUGOU
Os trabalhos cto i0.'
Conselho de Adrninis-
tração de Cooperaçfo
para a luta eontra &$
gr"an,les endemjas (O C.
C.G.E.). terminou na úl-
me quinta-feirl à tarde,
n¡ canit,al de Alto-Volta

O"agarlougou - na
presônea do chefe de Ec-
tado Thomas Sankara.

I

Aoós o exame .{o retn-
tório rie restão rJo sepe-
tar:ie.clc-ç e r a I rlurante
1983 e das difieu,darJ.es
oreamentais. o Conselho
adoptou o orçamento
para o ano de 1084, ar-
sirn eomo o prograrnn e'
as miesões de inquérito
nos Estados membros
gue deverão ser efectua-
das no próximo âno, 3e-
gundo o eomunicedo pu-
blieado durante os tra-
brll¡os.

Cr.ueou vivn interesre
a. proposta que virr. fa-
zer da OCCGE um,a ins-
tituição relevarate d¡ Co-
munidade dos Estados
d,a Africa de Oeste (C.E
D E.A.O que agrup¡r le
pafses da rub-rcglão) -
.lcre¡eentou o eomuniea-
do"

efdr¡ I

eapital e, a sequorda, re-
lntivamente mencs im-
ÞorteLnte, visava o cen-
tro clepend¿nte dos ser-
viçns de imigraeão no
quarteirão de Ha-vali,
nos ..rredores do SuI dr
ear¡ital.

Sabe-se, entretilnto.
que o Conselhrc de Mi-
nistros do Kor,vcit se
reuniu nc fine da manhã
de segunda-f.cira, em
sessão extrao-r1'nári:r.

O governo do Korveit.
reunj.do de e tn e r-
gêacia, lançou urt
a.pelo à popu.lação parl
gt,re colabore na detcn-
eão clos ,autores dcs scis
atentalcs registados on-
tem no país.

Os atentaclos eontra as
errfraixndas da Françae dos Est,:¡dos Unidos e
eo¡tra o aeroport,r. um
prqdio rosidcnc'al e ins-
tataeões industriais foi
reivinclieaCo, em chama-
d.a. tel'efón'ca à aÃên:ir
France Presse, cni gr.i-
Itte, nela orgrnizaqão
Jih,ad Islâmica.

A eerimônia, realiza-
da na Casa Vermelha,
o paláeío governarîen-
t¿l de Buenos Aires,
m,qj*eou a retira,{a dos
militams do poder e o
iníeio Co mandato de
¡eis anos do 33.o Presi-
dente eonstitucional de
19 milhões de argenti-
nos.

Antes, AlfonsÌn pres-
tou juramento no Con-
gresso, prrante os depu-
tados e s:nadores, na
presença de vários che-
fes de estado e de go-
verno, de delegações d¡
uma centen.a de paíscs e
Organizações Interna-
cionais.
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No decorrer dos debates, os Estadcs-Unid.os e
a Grã-Bretanha foram os peíses mars vezes criti_
cados, juntamente ccm a Afric¡ do Sul, clevido à
ocupação do território namibiano, e às bases no
Oceano fndico e Pacífico (Diego Garr,ia e Guam)

No tot.al, a Asseml¡'e:a Gera.l a,lopto:r 28 rs_
solnrções,- alg_uns por- consentc, sobre diversos pro_
blemas da descolonizaçãr:. A Asserrbleia acroïcu.
se:n votação, a resolução sobre o Sl^h.ara O:iden_

Sem8mdo e@Bßtra Enabaixada
de¡s &EfA ru@ K@we¡,t

O quotidiano si-
lienta que o ..Grupo
de Contacts" privaCo
de um dos seus nem-
bros mais conceitua-
do, ou se demite <ao

constatar o fracasso
de mais cle seis anos
de diplomacia ou
àceita o veredicto das
Nações Unidas, iso-
lando Pretória se
continuar a recusar c
respeito das suas de-
cisões".

A campanha lançada pela
ïINICEF contra ¿ desnutrição
infantil, responsácvel este ano
pela morte de 5 milhões de cri-
anças com idades compreendi-
das em menos de cinco anos,
corneça a dar cs seus frutos

É o que indica o relatório
1984 sobre o estado da criança
no mundo pubiicado na passada
quinta-feira palo director exesu-
tivo da UNICEF, James Grant.

No ano passado foi lançado
um vasto movimento d'estinado
a desenvolver a utilização de
quatro rneios para reduzir a
morrtalidade infantil no mundo:
os sais de reidatração ora, o
aleit,amentc materno, carta de
crescimento e a imunização con-
tra as doenças infantis.

Respondendo ao apelo de
Grant, trm certo nirmerc de naí-
ses reforçaram o uso dessas téc-
nicas de uso, estremamente ba-
ratas. O relatório ciia norrtea:ia-
mente os casos do Paquistão,
Haiti e Etiópia. As autoridades

- 
tde Addis-Abeba, por exemplo,

estabelecdram um perío'Jo de
quatro anos para redu¡ir em
metade a mortalidade infantil.

O director da UNICEF reat-
ça o seu optimismo ao sublinhar
que o clesafio iançado persiste e
que não obstante os prcgressos
pontua-s em certos países o pro-
grâma continua a s3r muito
..nìais político que financ:iro".

Para Grant, a crise. econó-
mica mundiaÌ tem profundas re-
percussões na saúde das cri.an-
ças, em. geral, nJs leitcs maic
desfavoráveis das pcpulações.
mesmo nos países industr^ali-
zados.

O Director da UNICEF pro-
nunciou-se ¿ favor da criação
em todos os paíscs de um *sis-
tema d': vigia infanfil- para po-
der lançar. o aüerta ern.c¡;so de
cleterio:ação da saúde das novas
gerações.

No Brasil, onde foi lançado
uma vasta campanha de imuni-
zação contra a poliomelite, que
rnata em caCa ano 50 000 crian-
ças no terceiro mundo, apenas
dez casos foram assinalados em

ffinrßndolDesneunÊaËç&o EEsffiaBReÉn nr
A Indonésiâ, 5.a nação mais

populosa do mundo, espera re-duzir metale da taxa'de dei-
nutrição infantil até ao próximo
ano, com o uso sistemático dc
cartas de cr:scimento. para este
efeito foi lançado uma campa-
nha em 1982 em lb 000 a¡aËiÀs
e no próximo ano s*á extensiv¡
a 40 000 Cas 6b 000 aldeias des-
te paÍs. 2,5 milhões de crianças
são agora pesrdas regularm:ñte
_em cada mês como preconiza a
UNICEF.

- Nas Filipinas, onde foi lança-
do uma campanha a favor d,r
aleitamento materno em 1975para substituir o aleitamento
artiflcial, a rnortalidade infantil
deviclo à desidratação diminuiu
em 95 por cento.

Esforços similares foram lan-
çaclos na fndia, ñepal, Bangla-
cfesir e em num:rosos países da
América Latina, cujos resulte-
tados são espeta:ulares, subli-nha igualmente o relatório
Grant.

Setembro de lg83
país.

em todo o

d.*,Quarta-Feira, 14 de Dezenbro do 1983 .t(l PIÀr[(jtrA.



O Paf¡

A busca de vias e
meios para aprofundar
erda vez mais as rela-
ções de booperação bila-
teral entre os cinco paí-
ses africanos dg expres-
são oficial portuguesa e
I conlc{ertação das posi-
ções no tocante aos pro-
blemas e conflitos que
abalam o mundo, são os
principais temas que
nortearão a Conferência
de Ministros de Angoia,
Moçambique¡ Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau e S.
Tomé e Prínclpe que se-
rá solenemente aberta
hoje à tarde, em Bissau,
no salão nobre do Minis-
tério dos Negócios Ep-
trangeiros.

O Ministro cabover-
diano dos NegóPios Es-
trangpiros, que chegou
e Bissau n0 dorningo
passado; declarou que
(vamos não só aprofun-
dar mais as- discussões
quanto à busca de solu-
ções mais eficazes para
o desenvolvirnento da
nossa cooperação, como
também debater profun-
damente a situaçãb in-
ternacional, com Parti-
cular atenção, para os
problernas da A.frica
Austral já que Angola e
Moçambique estão inse-
ridos nessa área..

O'Presfldente do Ban-
co Mundial, Alden Clau-
sen deixou Bissau no sá-
bado passado, de regres-
¡o a Washington, depois
de uma visita de'dois
dias ao nosso Pafs, a
convite do Governo gui-
neense.

Durante a sua Perma-
nência no nosso Pals, o
Presidente do Banco

Os 130 milhões de co-
roas suecas que a SIDA
(Agência Sueca para o
Desenvolvfunento Inter-
nacional) concedeu re-
eentemente ao nosso
país, serão destinados
esqencialmente à assis-
tência técnica ao for-
necimento de equipa-
mentos e forrnação de
quadros.

G,Ministério do De-
senr¡olvimento Rural
¡orá beneficiado no ano
de 1984 eom eerca de
fE milhões de coroas
¡uêcas e, eün 1985, com
18,5 milhões destinados
ao Desenvolvimento Ru-
ral Integrado da Zonal,
gabinete de planificação
e oficinas de vefculos e
máquinas agrícolas. ,

ia llinlsterial eomeça hoie
A respeito de flmor

Leste, Silvilro da Luz
salientou qqe <<vamos

ouvir uma exposição e
informações sobre a si-
tuação de luta nessa zo-
na, já qqe foi convidado
wn representante da
Fretilin e debater o tipo
de apoio conbreto que
se poderá dar como con-
tribuição para a liberta-
ç ã o dessa parte do
mundon.

Ainda para participar
na Conferência, chega-
ram onüem à tarde, à ca-
pital, os Ministros dos
Negdcios Estrangeiros
de Angola e de S. Tomé
e Príncipe, ca,maradas
lPauio Jorge e Graça
Amorim aguardando-se,
no entanto, a chegada
do Chefe da DiPlomacia
moçambicanq, camarada
Joaquim Chissano.

O Ministro angolano
dos Negdcios Estrangei-
ros precisou aos jorna-
listas que ..há t¡rrra von-
tade política dos nossos
Estados de desenvolver
uma cooperaçáo que
possa beneficiar os nos-
Áos países e povos. Te-
mos que desenvolver os
ggssos esforços Para
uma cooperação mais es-
treita de acordo com o

desejo dos nossos Po-
vos>>.

Saliente-se que fa-
zem parte da c.omitiva
caboverdiana o Ministro
dos Transportes, Hercu-
lanoVieiraeoSecretá-
rio de Estado do Comér-
cio, Virgílio Fernandes
e da delegação ahgola-
na, o Ministro das Fi-
nanças, Teixeira de Ma-
tos e o Secretário de Es-
tado da Cooperação,
Carlos Fernandes.

Acompanham o Minis-

se que o Banco Mun-
diaù irá dar aPoio ao
P^rq''ama de Estabiliza-
ção Ebonómica e Finan-
ceira, criação de infra-
-estruturas e estradas,
aiuda às emPresas Pú-
blicas, de modo a tor-
ná-las rentáveis.
)

No último dia da sua
estadia no país, o Pre-
siðente do Banco Mun-

lentes), Centro de Ma-
nutençãlo de VèÍculos,
Guinave (Estaleiros Na-
vais) indústria artesanal
em todo o país e Direc-
ção Geral da Indústria.

As telecomunicações
vão beneficiar igualmen-
te de 4,7 milhões de co-
roas para o próximo ano
e 4,5 milhões para o ano
de 1985, destinados a
instalação de centrais
telefónibas em número
de 13.

Do montante total,
10 milhões de coroas
suecas destinam-se à
assistência técnica ao
sector económicto, no-
rneadamente estatísti-
cas, contabilidade, ges-

tro dos Negócios Es-
trangeiros de Moçambi-
que, o Ministro da Presi-
dêrfcia para os Assuntos
Económicos, Jacinto Ve-
loso e os Vice-Ministros
do Cornércio Externo,
Daniel Filipe Gabriel e

da Marinñä Mercante,
Isaias Moate. Entretan-
to, destacam-se da comi-
tiva santomense! Para
além do camarada. Gra-
ça Amorim, o Ministro
da Justiça, Manuel Vaz
Afonso Fernandes, o Se-

dial deslocou-se a Buba-
que na companhia dø
camarada Victor Saúde
Maria, Primteiro-Minis-
tro. Naquela ilha, o ilus-
t"e visitante esteve na
tabanpa de Abancana,
aoirde foi recebido pela
população local, que the
ofereceu'uma estatueta
e exibiu a tradicional
dança dos bijagós *Ba-
ca Bruton.

tão financeira e ao pa-
gamento de cooperantes.

No que Se refere ao
apoio às importações de
bens de primeira qeces-
sidade para as popula-
ções rurais, o nosso país
vai dispôr de 14.,5 mi-
thões de coroas para o
biénio 84/85.

O Laboratório Nacio-
nal de Saúde Pública
será beneficiado com
dois milhões tem 84 e ou-
tros dois em 85.

O Mlnistério da ECU-
cação Nacional terá à
sua disposição 4 milhões
de coroas para 1984 e
4,5 para 1985 destinados
à aquisição de equiPa-
mentos e material di-
dáctico.

cretário de Estado do
Pùano e da Cooperação,
Gabito Mendes Dias e o
Secrietário da Presidên-
cia para a Defesa e Se-
gurança, Celestino Pires
Santos.

Recorde-se que com-
pete à Comissão Minis-
tBrial criada pela III
Cimeira de Chefes de
Estado, perspectivar,
coordenar, acompanhar
e promover todas as ac-
ções na área de coope-
ração entre os cinco paí-

ses, encorajar o desen-
volvi¡:lento coordenado
dos respectivos Estados,
promover a realização
conjunta de projectos de
,,r'-.¡¡y6lyi¡¡ento bilate-
rais e multilaterais com
vista a uma melhor uti-
Iizaçáo dos recursos
existentes em cada um
dos países e preparar as
cimeiras dos Chefes de
Estadq indica o sou re-
gimento de funciona-
mento interno reeente-
mente elaborado.

Aspecto tla Conferência Ministerial realizada no ano passatlo na Praia (Cabo Verile)

Banco Mundial Promete ajuda Enviqdo

entrego

Sohorooui

mens0gemMundialeasuacomi-
tiva manteve conversa-
ções com uma dtelega-

ção governamental, che-
fiada pelo camarada Fi-
délis Cabral de Almada,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, nas quais
analisaram o estado da
cooperação entre o nos-
so país e aqqela institui-
ção bancária internacio-
nal. Alden Clausen dls-

O Presidente do Con-
selho da Revolução,
Joãb Bernardo Vireira
recebeu em audiência o
enviado esp,ecial rda Re-
púbiica Arabe Saha-
raoui Democrática, ca-
marada Sidati Moha-
med, Ministro da Presi-
dência da RASD e mem-
bro da Direcção das Re-
lações Exteriores da
Frente Polúsário, que
era portador de uma
mensagem do Presiden-
te Mohamed Abclêlaziz
para o seu homóiogo
guineense.

Este dirigente afirrnou
'-'",Ja a Bissau oue

esta of'¡ansiva diplomáti-
ca desencadeada pela
RASD tem como objec-
tivo denun,ciar com vi.-
øor. junto dos Chefes de
Estado, membros da Or-
ganizaÇão da Unidade
Africana, a recusa in-
tra.nsigente do Governo
de Marrocos de encetar
converrsações directas
oom a Frente Polisário
no sentido de se chegar
a um cessar-fogo, que
permita a realização do
neferendo, decid ido

pela 19.a Cirneira da
OUA e ctra Assernbleia
de Segurança das Na-
ções Unidas.

O camara.da Sidati
ind.icou igualm'entg que
esta sua viagem à Gui-
né-Bissau tem como ob-
jootivo estreitar as re-
lações que unem os nos-
sos dois países que sai-
ram ambos de lutas de
libertação.
I

*Quanto a. nós, Mar-
rocos está em chra e
flagrante contradicão
com a OUA e com toda
a Cormunida.de Interna-
cional a partir do mo-
mento em que não acei-
ta as resoluções adopta-
das por estas duas orga-
nizaçõe"so sublinliou o
dirigente saharaoui pa-
ra acreCcentar qle ..es-

-^! inquietos porque
esta recusa não vai Per'
mitir a resolução do
problema mas sim, au-
mentaratensãoeoPe-
rigo de urna guerra'
constituindo ao me¡mo
tempo unaa ameaça pe-
rigosa à unidade afri-
cane>, I

SIDA apoia a GuÍné-Bissau
Por outro lado, a Pes-

ca (costeira e fluruial)
terá no próximo ano 7
milhões de coroas e o
mesrno montante para
1985, incluindo assistên-
cia técnica, investimen-
tos, aquisição de equiPa-
mentos para pesca arte-
sanal, bens de consumo
e formação de Pessoal.

Em 1984 o sebtor da
inCústria terá 18 milhões
de coroas suecas e em
1985 19 m,ilhões para
pequenas e médias in-
dústrias, nomeadamente
cerârniba de Bafatá, me-
talomecânica, Socotram
(assistência técnica,
meios de transporte,
equipamentos para ser-
ração, peças sobressa-
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